
A poiítica e as novas f'ormas
de organizaçao camponesa naAmérica l-atina*
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Historicalnente. a Esquerda latino-americana tem sido uma ativa
aliada dos pequenos produtores e dos trabalhadores rurais em suas lutas
pela sobrevivência, uras seus partidos, cuja base social é predominante-
mente urbana, têm tradicionalmente visto os campolleses como compa-
nheiros pouco confiár,eis na construção de unta aliança operário-cant-
ponesa que poderia alçar uma vanguarda revolucionária ao poder. Além
disso, muitos no campo da Esquerda procuram frustrar as demandas des-
tes produtores por autonomia Iocal, talvezo tema mais persistente na se-
cular história das ìutas camponesas.r

Em grande medida, a biografìa política da Esquerda tem há muito
consolidada a noção de que a quase r"rniversal dellancla por terra é ..pe-

queuo-burguesa", refletindo desejos individualistas dos camponeses de
tornarem-se proprietários. o passo seguinte tern sido determinar qr-re a
"consciência" política deve ser conduzida até eles por intelectuais ou cli-
rigentes de organizaçóes cle trabalhadores urbanos. Mesmo assirn, os
camponeses e os trabalhadores rurais têm encontrado poucos outros ali-
ados a escolher e, pelo ntenos, tais revolucionários têm oferecido a pro-
messa do acesso à terra e, quem sabe, até mesmo à democracia política.
Entretanto, como resultado das mudanças sociais e econômicai desen-
cadeadas a partir do final dos anos 80, a Esquerda e os movimentos so-
ciais tôm sido forçados a repensar suas relaçÕes. Os movimentos cam-
poneses, por cerfo, não têm sido exceção a estas mudanças.

Depois de décadas de subordinação política aos seus costumeiros

''Sou grato a Martin Diskin. Mark Friecl, Zander Navarro, I{anlónvcra. Frances Fox pi-
ven e Richarci ciorvard por scus co¡nentários à r,ersão Prclínrinar deste artigo.
I_Existenl rntritas situaçlrcs ¡raralclas no modo cie tàzer política ern lìrnção cla's diltrenças
étnicas, raciais e de gêncro. Ve r. especialnren]c. o lleport on the Anrcrica.ç, Ncrv york.
v.25, n.3 c 4, dcz.1c)g I c ircv. 1992.
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aiiacìt¡s. os uroviilcntos sociais clc pcquenos plodutores e traltaihaciores
rurais daAmérica Latina vêrn posiciouaudo-se atualmente er.n função de
tuma estratégica reorientação, cortr o obietivo de garantir ntaior autono-
mia. Para esses grupos sociais, o ter.Dil central não é se devem aliar-se
aos partidos poÌíticos, mas sob quais condicóes. Os partidos políticos
nacionais normaimente ambicionam o controle das "altas esferas" do
llstado e, rnuito rararnento, enfatizam a democratização das arenas pir-
hlicas de maior importåncia para os segnlcnlos mais pobres - ou scja, o
executivo municipal, as estruturas da polícia e controle sociaì e as filiais
rurais das agências do governo central.

Nos diversos casos de transição à democracia verificados no con-
tinente em anos recentes, seria talvez previsível antecipar que os parti-
dos políticos iriam intensificar seus apelos aos camponeses e trabaliia-
dores rurais. Afinal, os votos dessas classes têm importância mesmo na-
queles países que aptesentam amplos contingentes populacionais em
áreas urbanas. Na histórica corrida presidencial brasileira de 1989, por
exemplo, Luiz lnácio Luia da Silva e o Partido dos Trabaihadores (pT)
venceram nas grandes cidades, mas Fernando Collor garantiu a vitória
final com o amplo apoio do eleitorado rural. Já na disputa presidencial
de 1988, no México, os distritos rurais asseguraran a Carlos Salinas uma
maioria oficial. Em muitos outros países, máquinas rurais conservado-
ras ainda têm expressivo peso político, mantendo os interesses e reivin-
dicações dos pequenos produtores e dos trabalhadores rurais apartados
da agenda de discussões.

Contudo, a relativa ausência de partidos poiíticos nacionais na maior
parte das áreas rurais da América Latina tem estimulado a emergência
de movimentos civis que impulsionam os camponeses e os trabalhado-
res rurais ao nrundo da política, mas sob novas formas. Movimentos re-
gionais de protesto, na Colômbia e no México, por exemplo, combinam
de¡nandas políticas de governos representativos e transparentes com rei-
vindicações econômicas de investimento ern programas de desenvolvi-
mento regional. Quando as organizações camponesas assume[ì um cla-
ro papel político, entretanto, são maiores os riscos de se verem obriga_
das a subordinar seus objetivos sociais e econômicos de longo prazo às
exigências políticas imediatas. Desta forrna, em dernocracial elèitorais,
as organizações camponesas tôm forçosalnente que fazer escolhas: de um
lado, podem atuar como um grupo de interesse, buscando alcançar os sens
interesses econômicos e jogando um partido político contra outro, 

"on-fonne as diferentes conjunturas, e de outro, podem ostentar uma clara
identidade política pública, seja alianclo-se a um partiiìo esfabeiecido, seja
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aprcse ntündo os scus prtiprios candid¿ttts. þ1ts, rr¡ ls:;r.ttllitclìl uurl níti-
cl¿r identidade política. isto comutnente signitrca declarar-se cot.lto opo-

siçilo ao governor o que pode acatretar o sacrilício do acesso às e litc-s

¡loliticlrs c ilus Icculsus quu cstas colttlolltltt''' 
Drn conscqLiéncia, o balanço entre ganhos e perdas enfrentado pe-

las organizações camponesas rarame¡rte é de sua ¡lróprizr escoìha. No
fuféxico, por exeurplo, tls t.ttovintcnt(ls c¿ttttll()ncses regiclttais t.nelhor es-

truturadcls tôm acesso garantido aos recursos govcrnatllctltais sotncntc

abdican de seu direito de participar atir¡aurcnte no campo político da

oposição. Mesmo abstendo-se de envolvimelto di¡eto uos processos elei-
torais, se tais organizaçÕes denunciam, entretartto, as constantes fraudes
eleitorais usuaimente sancionadas pelo governo fèdetal, colocam em risco
o seu já limitado acesso aos findos governalrentais para os programas
de desenvolvimento econôlrico autogestionário,i Nesse país, o princi-

rCcralurente existern contlitos intrúrsecos entrc a repressntâcão sociai e a representação

política dos pobres do canrpo. Prin¡eiro. clepenclendo da dcrlogralìa política local, as pres-

socs cleitora¡s podenr o1ìrscar inrportantes conflitos dc classc, étnicos c-ru de gênero, en-

fraquecendo a capacidadc da organização dc represcuLar adcquadanrentc a sua base so-
cial. Segundo, a política partidária pode fazct conr quc os lídcres da organização "deco-
lem" de suas bases e, conl â ajuda de seus no\/os aliados nacionais, persiganr ambiçõcs
pessoais, assinl dcixando a sua base sub-representada, Unr tcrceiro aspecto diz respcito
às conrpetiçÕes políLico-partidárias que podem ¡ntroduzir lÌaturas idcológicas nås orga-
nizaçÕes Iocais, antcs unidas por dcnrandas sociais e cconôrlic¡s. Irinalnrenle, assim que
as organizaçoes adentr¡nl o canpo político-partidário podcm vcr anreaçada a sua auto-
nomia vis-rì-vi.s os partidos políticos. mesnìo cìuo estes scianr se us aliados.
'- Unr bonr exemplo é a "coalición de Ejidos dc la Costa Crande", que cxiste na localida-
de dc Atoyac. Estaclo dc Cuerrciro, que se destaca por ser urna das organizaçoes regio-
nais de nraior consolidação. aulonomia c dcnrocracia intcrna. A nraioria de seus mcnr-
bros apoiaram Cárdenas nâ d¡sputa presidencial dc 'l988. A Iidcrança da organização,
preocupada conr a sobrevir,ência, a longo prazo. de seu pro.jeto de desenvolvimento eco-
nôrlico autogestionário, optou por apresentar-sc ncutra, infbrrlada das âtitudes de reta-
liação do govcrno fcdcral para aqueles atores abertarnente enga.jados na oposição políti-
ca. O alinhaniento cardcnista dos membros cxpressou-sc novantente nas cleiçoes rluni-
cipais de 1989, o que desta vez gerou nleses de arrrplos protcstcs contra a I'raude entlrcr
verificada. Depois dc unr prolongado cont-lito, unr candidato de comprontisso do PRI
t'oi nomeado para dirigir unr conselho municipal nrultipartidário, mas as características
mais autoritárias destc partido rapidamente ressurgiranr, convocando o cornandante da
polícia estadual que, ao tontâr de assalto a cârnara do conselho nrunicipal, proclanrou:
"aqui trago nlil soldados para dialogar". Ao nresnto tcmpo, os lídcrcs do oposicionista
PRD evitaranl a coaliciritt crr suas próprias negociaçõcs sccrctâs cont o governo. En-
quanto ås elitcs dos partidos de situação e de oposicao pressionavarl a organização para
delini r a str¿ lcaldacie partidária. ¿r coal ición insisLia quc apcnas nrantcnclo a sua rì¿ìturez¿ì
apartidiírra poderia clef'cndcr nuo upenas o scrr proict(r cconônriccl radical. nras tantbélrr a

denlt¡cracra intcr¡la.

11



pal partidc o¡tosicionísta, o Partido da Iìevoluçiro Ðernocrática (PRD)
tern siclo pouco compreensivo, c¡uando confrontado com cste dilema. Li
deres do PIìD, particularmente aqueles que romperam com o clominan-
te Partido lìcvolucionário Institucional (PRI), prel'erem a ror.a niais t¡a-
dicional de criar um "departanlento rural", ao invés de estabelecer ali-
anc¿Ìs conl as forças autônomas do movilirento camponês.A política mais
pragmática dos trabalhadores e pequenos proclutores clo campo, que co_
mumente unem açoes di¡etas de massa com o estabelecimento cìe insti-
tuiçóes econômicas alternativas, freqüentemente desconecta-se das tá,
ticas de um partido de oposição posto eur rnarcha pri'cipalmente para
vencer processos elci torais.{

o tradicional desdénl das correntes de Esquerda à dernanda de au-
tonomia camporesâ deve-se à crença de que o processo poiítico é me-
nos importante do que o projeto econômico. Em outras paiauras, a ques-
tão de identificar quem participa do processo de tomada de decisões é
menos importante do que saber quern se beneficiará ao final. como a ex-
periência cubana nos demonstra, estados revolucionários podem, de fato,
produzir maior igualdade econômica sem o coucurso da àemocracia po-
Iítica, mas, como provou o abrupto fechamento por Fidel castro dos
mercados de produtos camponeses, em meados da década de 19g0, a
menos que pequenos produtores e trabalhadores rurais detenham poder
e autonomia política para determinar a formação de governor .ap*r".r-
tativos, são maiores as chances de sere¡n os perdedores a longo prazo.

,A.lgunras \/czes, csta lìrlta dc iniluôncii-. políticl rutônclnta podc Icsultai
e¡r conscqüências tr'ágicas, corno na Nicariigr-rzr. ondc milhares de cam-
p()ncses ¿rflll¿rr¿lnl-sc e passalalÌl a lutal'contr¿I a revoluçlto.s

As razùcs stlciais rurais nomralmenle tem c¡uc representar clivcr-
sos interesscs econômicos, étnicos e cle gênero. O ¿rbismo que separa

aqueles que têrn terta I os "senl-teLra", por exernpìo, ¿ìpresenta-se conlo
u¡r problema cande ntc. Colnuncnte, os produfores que não tênl tcrra.
¡a melhor das hipótescs, sito representadcls apenas "indiretame nte", atra-
vés de pequenos plodutores em situaçãcl uul pouco melhor. Essas difi-
culdades têm levaclo à emergência de mor,ilnentos autôiromos distintos
de trabalhadores rurais e de pequenos produtores, no Brasil, l.{icarágua,
México e no Chiìe. O que ocorre com mais lreqüôncia, coutudo, é que
reivindicacões centrais para os sem-tgrra, como ¿ì irnpiantação da refor-
nra agrária e a extensão de direitos trabalhistas, sirnplesmente não en-
conlram espacos políticos de represcntacão.

Em nenhum país daAmérica Latina existe atuahnelte urn novimento
de trabalhadores rulais sulìcientemente fbrte para garantir o estabelecimen-
to cle parâmetros míniuros de salários e de condiçoes de trabaiho.t, Mes-
mo no Chile, com sua longa tradiçãcl sindical e um setor agroexportador

-'Durantc os printeilos anos do governo sandinista, a distrilruicão dc terras excluía os lo-
tes para tarrílias individu¡is. a nraior parte dos invcstimcntos iirranl centralizados no se-
tor cstatal c a conrcrcializlcáo dl producão canrponesa lbi canalizada por políticås coct-
citivas e ligadas a intcresses urbanos. Os canrponeses não ¡rarticiparant da formulaçro
das políticas nacionais e tinhant que comportar-se dc acordo com âs regras ideologica-
nlente prcparadas pelo Estado, se dese.jasserl.ì obtcr tcrra ou cródito. As organizaçóes po-
pulares dcsfrutaranr dc unta autononria relativa logo a¡tós a rr:volucão nlas' em meaclos
de 1982, a disciplina rcqucrida pcla econonria dc gucrra e o procosso dc insLitucionali-
zação da vida política logo frustrou sua vi[alidadc. Sonrcnts quando cxpostos'a rápit1a
cxpansão doscontrurs cntrc os pobres do cantpo é que os sandinistas couleçaram a distri-
bìiir tcrr¿ì massivamontc. cnl 1985. Consultc-sc IVlan¡in Ortcg¿r. "The Statc, tlre Peasan-
try and the Sanclinist¡ Rcvoltrtion",Jourttal of I)evelopnetú Studies. r,oluntc 26, núnre-
ro 4 (iulho dc 1990). Ve r tanrbénr David Kaintou,itz, "Nicaragua's ex¡rcricncc withA.qri,
cultural Planning: Frorl Statc-Ccn[eredAccunrul¡tion to thc StratcgicAlliance With thc
peasântry", .Jourtml of l)cve lopnent Studies, r,olurlc 24, núnlcro ? (janciro dc 1988);
llja I-uciak, "Popular Democracy ìn the Neiv Nicaragua, the Case of a Rural lvlass Orga-
nization", Contparatit'c I)oli¡ics, voluntc 20, número 1 (outubro de 'l987); Luis Scrra e
Vcronika Frcnkcl, "Thc Pcasantry anð Dcvclopmcnt in Nicaragua". Atutua! [leviev, ol
NicnraguartSociology.r,oiunrc2,núnrcrosl-2(1989)eLuisSena,DI ¡novitnientocam-
pesino (Managua, UCA. I991).
"Cuira podc scr urllâ cxccc¡o, nras não sc sabc da existência de cstudos rece¡tcs sobre as
condicóes do trabalho ass¿l¡riado ¡ural durante os anos,90. Sobrc as coopcrativas canr-
poncsas cultanas, consultc-sc Jcan StLlb[rs, Cuba: ¡/¡¿'l'cst oJ 'l-ine (Londrcs, Latin Anrc-
rican Burcau, 1 989).

j No_México,as clifèrenças entre tais perspectivas políticas tbram especiaimente marcantes
nofinaldel99l,quandosedesencadeouodebaienacionarsobreìpropostapresidcnci-
al de alterar os dispositivos constitucionais acerca da refon¡a agriria.'A emenda apre-
sentada criou unra inrediata opção privatizante. abrindo o propriãdud" da terra às gran-
des corporações. Estâs nredidas, enr fàvor dos interesses agroindustriais, tbram iristitr-cadas em nome de unr discurso ofìciar pró-autononria e an-tiburocrático, que pråmetia
aliviaraspressõesgovernamentaishistoricamenteexercidassobrcos.umione."..Áp.o-
posta acabou por d ividi r as organizaçocs camponesas cnr toclo o espectro por ítico, incr u-
indo aquelas situacias na extrenra esquerda, an., purt" porque quâsc todas conco¡davam
que o cjido_altamente reguiâdo (pero estado) necessiiava'de tãto, de aJguma mudança
institucional. Adicionarmente, do ponto de vista dos camponeses, a ampra dominação
do congresso Nacionar pero pRI tornou a aprovacão da emenda unla incontrastávei cer-
teza.A reação cio PRf) nasceu inicialnlente àtravéi de ridcranças rigadas às correntcs po-
pulistas oriundas do particjo dominantc, que af-irrnaranr quc <isistc'nra ejidatário funcio-
nâva â con[enro e quc nccessitava apcnas de nrais rccursos linanceiros. posteriorn]cnte,
i¡uu¡rs u.i mcs¡rru l)rrird0 üirrrnaram que tocios os dingentes cânlponeses que criticaranr
alguns aspcctos da clrrcnd,. nras acciraranl ortro...rr'nr'.vcndidãs". Dc rito, a prcssão
go'ernanrcnrll sobru t¡is dirigcnLcs pura ohtcr a rplo*acào do proicto foi int.-nsa, crian_
do tensocs cntrc a Iidcr.ança c os r.ncnlbros das organizafrìcs.
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cnt francâ expíursão, hli poucos sindicatos dc traballiadorcs rurais. As
cvidências indicam que, enr 1991, somente alguntas centenas de traba-
lliadores rurais chilenos eran'ì sindicalizados, do total de uma força de
trabalho rural que v¿rriava entre 300 nil ¿ 400 niil tra[ralhadores. Vívi-
das recordações de urri repressivo passado recente têll amortecido os
estbrços dos dirigentes no sentido de intensificar a sindicalizacão ru¡al.
Alérn disso, a nova legislação tr¿ibalhista clcl país excluiu as trabalhado-
ras rurais, que formam a ampia maioria da força de trabalho temporário,
sob o desassollbrado argut.nenfo de que a minoria de trabalhadores per-
manentes, predominantcmente fb¡mada por homens, representa as tra-
balhadoras temporárias de forma adequada.?

O movimento sindical brasileiro. por outro lado, provavelmente re-
gistra o esfbrço nacional mais ambicioso da Arnérica Latina para combi-
nar a "unidade na diversidade", e assim representar os interesses dos mais
pobres. o rnovimento pretende reunir os pequenos produtores e os traba-
lhadores rurais e urbanos.A central unica dosTrabalhadores (cur) é bem
conhecida por sua aguerrida e militante base industrial, mas um terço de
seus membros é, de fato, de origem rural, e mesmo aqueles envolvidos nas
perigosas linhas de frente da luta pela reforma agrária (que atingiu o seu
ápice en meados dos anos 80), comumente identif,icam-se com a CUT.t

fias a reforrna agrírria e as políticas agrÍcolas aiteruativas, contudo, rrao

se situam entre as principais prioridades da direcãcl nacional cla Central
(assim conlo, acentue-se: para o aiiado Partido dos Trabalhadores). Para

assegurar que serão ouvidos, sindicalistas rurais formaram o seu próprio
departamento dentro da estrutura da CUT (o Departamento Nacional de
'ft.abalhaclores lìurais). mas ainda frustram-se com a falta de autonomia e

de apoio real do restante da organizaçzio.
O Movimento dos'liabalhado¡es Rurais SemTera (MST), por sua vez,

adentrou o vácuo político aberto pela reduzida ênfase da CUT na organiza-

ção dos produtores sem terra. Ao final dos anos 80, o MST passou a assumir
um papel crescentenìente dominante nas ações mais radicais e diretas em
favor da implantação da refbrma agrária. O Movimento apresenta uma su-
perposição social e política parcial com o Departamento Rural da CUT e, às

vezes, ambos têrn mantido relacões políticas desconfortáveis. Posicionan-
do-se "por fora" das posiçoes políticas defendidas pelas correntes principais
do Partido dos Trabalhadores, o MSI firmemente leninista, tem defendido
a sua autonomia com zelo inestrito. Com uma base social organizada de al-
guns milhares de niilitantes, o Movirnento apresenta-se como o principal
representante dos milhoes de camponeses sern terra do Brasil.

A experiência brasileira demonstra que amplas e inclusivas organi-
zaçóes poden viabiiizar um fórum nacional e potencializar possibilida-
des eleitorais, mas, com freqüência, não defendein adequadamente as di-
versificadas necessidades dos pobres do campo. No México, pelo contrá-
rio, novas formas de organização rural estão emergindo - algumas sem ali-
ados urbanos e sem possibilidades eleitorais, mas representando mais efi-
cazmente os interesses dos pequenos produtores e trabalhadores rurais. Evi-
tando as estruturas centralizadoras da esquerda e da direita conhecidas
como centrales (tradicionalmente ligadas a partidos políticos), os campo-
neses mexicanos estáo organizando redes nacionais estruturadas horizon-
taìmente.e A primeira rede deste tipo que surgiu foi o Conselho Nacional

"Consulte-se, entr(] outros. Jonathan Fox e Gustavo Cordilo," Bctween State and Mar-
ket: The Campesinos'Quest l'orAutonomy", in Wayne Cornellius, Judìth Gentleman and
Peter Smith (orgs.), Mcrico's Alternative Political fiutures (La Jolla, Universidade da Ca-
Iitórnia e San Diego, Ccnicr f'or US-Mexican Studies, 1989); Neil Haney, "The Nerv
Agrarian Movcment in Mcxico, 1919-1990", Univcrsidade dc Londres, lnstitute of La-
tinAmerican Studics Rescarch Papcr, núnrero 23 (1990); Cracicla Flo¡cs Lúa, Luisa Paré
c Scrqio Sannic!11¡. !,or voct'ç drl rntttDo' Dtnvintipn¡tt./rìrttt¿çin,¡ t nnlít;, n notåt;,' 1a-7(-..'''.|'....."fr.'....".
'l 984 (Mexico, Siglo XXl, 1988); Luis Hernández^ "Doce tesis sobre el nuevo liderazgo
campesino en Mexìco: notas sobrc la UNORCA", ùi Julio Mogucl, Carlota Botey e Luis
I'le rnández (orgs.) Airtoloinía y lo.s rutevos sujeto.s del de.sarrr¡llo rrrrul (Mexico, Siglo
XXI/CEHAM, cnr vias dc publicação).

7 confbrr¡e conzalo Falabe la, "organizarsc y sobrevivir en santa Maria. De¡¡ocracia
social en un sindicato dc tenlporcros y temporcrâs", trabalho apresentado no 47! con-
gresso Internacional de Americanistas, Universidadc rie Tulane, New orle ans, Estados
Unidos. julho de 1991 .

sPequenos produtores lormam aproximadanrentc â metade dos nrcmbros rurais da cur
e o rcstante são assalariados. arrendatários e posseiros. A base rural da central é nrais
f'orte entre os pequenos proprietários clo sul e do norte do país, sendo que está também
crescendo entre os assalariados de São paulcl e do nordeste, especialmenie nas zonas açu-
careiras.A cur estinla que entre os seus filiados cncontranr-se 14 a20% do total de sin-
dicatos rurais do Brasil. Para uma discussão nrais gcral, consul[c-se cândido Grzybo-
rvskj, "Rural workcrs and Denrocratisation in Brazil" ,.lournul of Developtrtent stuilie s,
volunre 26, núnrcro 4 (iulho de 1990) czander Navarro,',Demócracy, iitizenship and
Representation: Rural social movements in southern Brazil, jgTg-1990,,, apreseirtado
no 47! congresso Internacional de Anlericanistas, universidacle de Tulane, ñeu,orle-
ans, Estados unidos, (julho de 1991). para discussoes recentes sobre o movimento sin-
dical,consulte-seonúmeroespccialda revistaproposra."Assalariadosrurais,paraonde
vai a organizaçâo i" núnrero 42, (outubro dc 1 9g9); "Trabalhadores rurais. Fazàr nossa a
política agrícola". I)roposta. número 44, (nraio de 1990); ,.sindicalismo no campo. os
dcsal'ìosdaorganização",lÞtnpoepreser¿ca,núnlero23lriunhoclereRgl..,f;sr¡.r^"r".-
ra''.7brnpo e l)rasøtça, núnrcro 2a3 (iulho dc lg8g): ,,Oucsrão.gr,íd.1'Oñï"ìã.,i..
abrangôncia". 'lent¡:o e Presença, núnrero 257 (maio cre 1991);cat-terttos tto cEDr,nú-
19ro 20 (1 989). Para unra análisc mais detalhada cìa represenração social no interior da
CIU'l', consLr I te- sc lle t ra I o tt a C uT' (Sao pauto, CUT, 1 99t ).
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Co<trdenacl<¡r. irlan cle Ayala, cuja base social era Iortrlada principalmcnte
por pr:pulaçÕes inclígenas cantponesas e pqquellos produtores extremarnen-

te pobrcs. Privileqiandcl t¿iticas de acilcl direta, seja em relação ao acesso ¿ì

terra ou, ¿rinda. ao teura dos direitos huuanos, o CNPA alcançclu, mesmo
que brevemente . alguma proeminência no início da décacla de 1980. Mas
clivage ns internas entre qrupos proximos a partidos políticos e membrcls
conr orientacão nais local e étnica rapidiurenle fragnrcntaram a organi-
zação. I-ìm meados daquela década, formou-se urn tipo diferente de recle
nacional, a Uniao Nacional de Organizaçoes Regionais Camponesas Au-
tônomas" (NORCA).A nova organizacão rompeu com a tradicional dico-
tomia entre grupos ofìciais e independentes participantes da polífica ru-
ral. Devido ao princípio do respeito às diversas filiaçoes político-partidá-
rias de seus membros regionais, participanr da UNORCA grupos de todo
o espectro político. Avaliando o repertório conveucional das formas de luta
social como sendo mr.rito lirnitado, os dirigentes desta rede optaram por
combinar moirilizações de massa corn pragmáticas negociações com o
Estado. A União autodefiniu-se conlo "autônonla" exatamente para dei-
xar aberta a possibilidade de alianças táticas com organizações campone-
sas nominalmente oficiais, mas combativas, enquanfo distanciava-se dos
partidos políticos de oposição, cujas bases calrponesas freqüentemente não
tinham qualquer autonornia.

Os memb¡os da UNORCA uniram-se em torno da meta principal
de alcançar a democratizaçáo do processo político que tem moldado os
projetos de desenvolvimento rural, mesmo que cada organização-mem-
bro pudesse distanciar-se quanto às suas preocupaçóes específicas: al-
guns grupos produziam principahnente trigo, milho, sorgo, madeira ou
café; outros tinham problernas de crédito ou reivindicavam rnelhores pre-
ços; outros demandavam terra; e mesmo algumas organizações represen-
tavarn consurnidores de regiões onde havia falta de milho. Mas a União
tem também enfrentado o desafio de const¡uir alianças entre setores dis-
tanciados, colno os mestiços e os povos indígenas, entre o México do
sul e o do norte e entre produtores e consumidores de grãos. Atualmen-
te, a UNORCA é um dos principais interlocutores nacionais em torno
de uma agenda camponesa, representando principalmente os pequelos
produtores clo centro e do norte do país.l,,Notavelmente, manteve-se

ì"Nasrcpiocsd()slllrlôtl;¡ís tn¡re¡.1¡mnntein¡líonnrc ewict¡',,nrrrê.l^ÀÞñ^^,,--^. ^,..._,r-.-".¡lulurl,eYurr¡vrP¡\,_
dutores de café no estilo cia uNoRCA, a "coordinadora Nacional de organizaciones
cafètaleras"(cNoc). Ver Gabriela Fjea e Luis Hernández (eds), "catÞtaleros: la cons-
trucción dc la autonomía", Cradernos de desa*oll. tle base. númcro 3 (1991) e l-urs
I-Iernández e Da'id Br¿y, "ivlcxico: canr¡resinos and coltìe". H¿ nrisphere, veráo áe 19gl .
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unicia rnesüio sob ¿i cxtrernâ tcnsãLi dc abrigar tanlo os gtupos ¡:ró-Cár-
clenas como os apoiadores pró-Salinas na disputa presidencial de 1988,
bern como quando confrontada com dilèrentes opçoes fáticas, que visa-
vanl assegurar proleção à produção cle grãos, rìos fennos do proposto
"Tratado de Livre Comércio da América do Norte" (NAF.'IA).rl

Qualquer esforço organizacional visando contbinar a unidade po-
lítica com a diversidade social erìlrenta a necessidade de criar um equi-
librado balanço entre objetivos gerais e proiundidade na agenda de ações.
Em relação 'a reprcsentação dos interesses econômicos dos campone-
ses, a CUT brasileira é uma coalizao extrelnamente ampla, enquanto a

UNORCA nìexicana tenl demonstrado rlaior profundidade em suas
ações. Ainda mais des¿rfiadoras sáo as questoes de como incorporar es-
paços autônomos para as diferenças étnicas e de gênero e, alérn disto,
garantir a participação democrática de todos os setores membros.r2

Embora assembléias de massa possam ser essencialmente demo-
cráticas, qualquer organizador experiente sabe que uma minoria pode
facilmente manipular não apenas a informação, nìas o processo de to-
mada de decisões em si mesmo. AIém disto, parece incontornável que
tão logo as organizaçõcs crescem, as distâncias entre os líderes e sua base
social ampliam-se. A mera aparência pública da existência de um corpo
de nlembros que seriarn participantes ativos pode dcver-se muito mais a

motìvações impuisionadas ou por interesses econômicos, ou pela exis-
tência de inimigos comuns ou, ainda, por formas de coerção "micropo-
líticas". Durante a revoluçáo nicaragüense, por exernplo, especiaimente

'r A UNORCA e a CNOC patrocinaram o primeìro debate tripartite de movimentos so-
ciaìs sobre temas do comércio agrícola, no âmbito do NAFIA. Ver Jonathan Fox, ,Agri-
culture and the Politics of the North American Trade Debate", LASA Forum, volume
23, número 2,1972.
r2De tato, Iiçoes sobre como democratizar um movinre¡lto câmponês como um todo po-
dent ser extraídas do atento exame do exenrplo dos rlovintentos de nrulheres rurais no
Brasil, México e Chile. Unra comparação recente entre quatro dos mais importantes
movimentos sociais em un.ia das regióes rurais do Br¿sil oncle mais avançaram as formas
de organização popular, constatou-se que o nlovimento de nrulheres rurais era claramente
o mais democrático. Foranl necessários anos de pacicnte clebate interno dentro da cu!
dos sindicatos de trabalhadores rurais, do Movir¡enfo dos Sern-Terra e também ao Mo-
vinrcnto dos Atingidos por Barragens para que as ativistas do movirÌento de mulhercs
rurais convencessem scus cornpattheiros da legitinridade de criação de u¡n nlovimento
cnnial nrrtÄnnmn f-n^."1r. cñ I \¡ññ Qrn¡h-^ 'LTh- n--¡-. n.,-^--l^- ^f D..-^r n^-uJ ttalIlrò ut t\u¡ut uç|t()_
cratization: Brazil, Chile and Mexico", trabalho apresentado no 47! Congresso lnterna-
cional de Ame rcanistas, Universidade de Tulane, New Orleans, Estados Unidos, julho
de I 99'l ; Zander Navarro, "I)entocracy, Citizenship and Rcpresentation", op. cit., e Gon-
zalo Falabella, "Organizarse y sobrevivir en Santa María", op.cit.
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clcpois que â gucrriì irrotl¡teu. muitrl do qtre obscrvacìores exlernos cha-

nlav¿n1 clc ¿rlirra ¡rarticipaçtio ltttpular era, de fato, ntobilização induzida
peìo l:staclo.rr No inf erior das conlunidades, mcios inlormais de cclnsul-

ta, aprorraçao e recusar clue confbrmaûl o plocesso cle tor.nada de dcci-
sóes, poder.n contribuir para cornpensar as limìtacõcs dos canais "públi-
cos" de participaçâo. lì.aramente observa-se que organizaçoes locais for-
luralizarn grande s dccisóes através de assernbléias de m¿rssa ou pelo voto
de todos. Comurnente, estes processos mais amplos e fonnais apenas ra-
tilìcan decisoes previamente acordadas através de pressões e debates
sutis e inlorrnais. A cornpetiçãro eleitoral fornral deveria ser entendida
cotro apcnas uma, entre variadas possibilidades, dos líderes alcançarem
o poder e dos representados manterem-nos sob controle. E,leições com
diversos disputanles podenr ser lnais o resultado do que a causa (ou ga-
tantia) de uur processo democrático. Em muitas situações, as disputas
náo são resolvidas através de uma competiçáo aberta pela lideranca mas,
pelo contrár'io. por unì processo mais clciicado c indiretu de construçâo
do conse nsci na cor.nunidad.ra

Atores externos jogam amiúde um papel crucial, seja na oferta de
meios de transporte ou, até mesmo, na concretização do espaço político
necessárjo - essenciais para desenvolver elos horizontais no âmbito da
região e oportunizar a reunião de representantes de diferentes comuni-
dades. Sejam estes atorss çxternos integrados por grupos religiosos, o
próprio govemo, partidos políticos ou ONGs, freqüentemente materia-
lizam apoios que são cruciais, ao produzirem a consciência dos proble-
mas e desenvolverem a capacidade organìzativa dos grupos oprimidos.
Pa¡a os próprios participantes, contudo, a maior atratividade de tais apoios
pode ser, simplesmente, o caminhão que virá a cada domingo para tra-
zer os Iíderes comunitários, dispersos na regiãro, para uma reunião onde
sentir-se-ão seguros. Os participantes já podem estar conscientes da

lrPara un.r caso disLinto. parLicularnrente relcvantc, vcrJelirey could,'lb Lead as liqua!.s:
ll.ura I Prote st and I)olit ical Cr¡rsciousness itt C h ina ndega, N icaragua, 1912-1979 (Chapel
Iliil, Estados Unidos, "Unrvcrsity of Carolina Press", 1990) e, tanrbérn, scu arrigo,,No-
tes on Peasant Concior¡sncss and Revolutionary Politics in Nicaragua, j995-1990,,, /la-
dical Hi.srory llevievr,, núnrero 48 (1990) e Luis Serra, "Lirritado por la gucrra, penclien-
tc a f'uturo. Participación y organización popLrlar cn Nicaragua", Nuet¡a socieclad, n(t-
nlcro I04 (nctvcnrbro/clczcrnbro cic 1989).!A nl¿icll pâ¡-tc dâ Ittcratur¡ acadônrica a respcito dc Itìovintcn[os sociais evita ù tcma do
tiiii¡ cill quu u5iits ()ttJ¡rizJç(lcs sio ¡sililllc¡ltc cjcnlocriilic¡s, Pl¡a unlt ciiscusslo edicrtl^
nal accrca da cicnrocracia rntcrna. consulte-sc Jonâth¿n Fox, "Dcnrocratic Rural Dcvelo-
pmcnt: LcadcrshipAccoLrntabilit)' in Resional l)casant organiz¿tiolts",Det,eloptnettt atu!
(lltangc. volrrnrc 23. lrrinrcri¡ 2 (Abril dc I992)

a.i
LA

uprcssùo tiue sufiui.ti c, ttó rllcstljo, comanditr habilid¿dcs organizativas,

nliis conlunìerìte lìao tclll t-rs rccursos ou a ìiberdldc ¡ltllíticu para rcttnir
sistematic¿rtrlente as possoas oriundas cle locais clistantes.l5

Os partidos políticos há niuito ¿rcusam os r¡rovimeutos de pequenos

produtores e tr¿l¡alllailores rutais de orientarelr-se prel'erenciaÌrnente pelos

fellrls locais. Lstes últirlros. por sua vcz. crificaul os partidos políticos por

aponas us¿ìreul-rlos para seus próprios objctivos eleitorais. organizacões rc-
gionais - agindo conlo espacos de resistência. agências de desenvolvimen-
to, fornras de pressilo (lobbies) ou partidos políticos locais - podern Iì-eqüen-

temente cobrir este hiato entre a política local e a nacional. Algumas vezcs,

movimgntos regionais surgem em regioes deterninadas, que são definidas
por fatores externos, conlo a diocese de um bispo progressista, o âmbito de

um programa de desenvolvimento rural refonrista, a ocorrência de um de-
sastre climático, como uma seca ou uma inundação, ou ainda a ameaça de

expuisão do local devido'a implantação de um megaprojeto público ou pri-
vado. No Brasil, por exemplo, pequenos produtores unirarn-se, acilna de

fronteiras étnicas e de cìasse, para protestar contra projetos de construção
de hidroelétricas planejadas pelo governo federal.r('

Mesmo programas públicos contra a pobreza rural podem criar
oportunidades regionais para mobilizações de massa de um conteúdo
mais radicalizado. Foi o caso da'Associação Nacional de Camponeses"
(ANUC), da Colômbia, e dos "Conselhos Comunitários deAlimentação
do México",r? Neste último caso, estes conselhos, lançados ent 1979,

r5uma notável análise das dilèrenças políticas c culturais entre as ONGs e percepçoes
indígenas autônonlas {'oi apresentada porSilvia Rivera Cusicanqui ent seu artigo "Libe-
ral Denrocracy and Ayl lu Dcmocracy ; The Case ol Northern Potosí, Bolivia",.Iournal of
Developntetú Sl¿¡¿ll¿s, r'olumc 26, número 4 fiulho de 1990).
rt'Os diversos movinrentos sociais brasileiros contrários'a constm$o de banagens desen-
volveranr sofìsticadas redes rcgionais, nacionais e intcmacionais. Para uma consulta sobre os
resultados de seu pn meiro encontro nacional, ver "Terra sim. banagens não!" (CUT/CRAB.
outubro de 1 989). consulte-se igualmente "Barragens, questão ambientâl e luta pela terra",
Proposta, núnrero 46 (setelrrbro de 'l 990). Checar tâtnbónr a cobertura regular que é veicula-
da no l¡oletinr Wr¡rld llivcrs lleviar; publÌcado peJr Inre mational Rivcn Network.
ItSobre aANUC, vcr Leon Zantosc, TheAgrarianQLtestion and tlrc Peasant Mr¡ttetnent
in Colotnbia (Londres, Cambridge University Press. 1986): e Silv ja Rivera Cusicanqui,
'l-he Politics and Ideolo¡¡y of tlrc Colonbian l>aasctnt Movatnent: tlrc Case of ANIJC (Cc-
nebra, UNRISD, ,l987). 

Sobrc os "Conscjos Conrunitarios cìe Abajo" do IVIéxico, vei
Jonathan Fox, "Popuiar Participation and Access to Fbocl: Mexico's Comnrunity Food
Councils", in Scott Whitetbrd and Ann F'erguson (orgs.) lTarv,est of lVant; Struggles Jrtr
Ibod Security in Ce ntralAmct'ica and Mexico (l3ouldcr. Estâdos Unidos, Westvicw press.
1991) e 7'1rc Political l)yrtnntics of lleform, State Pot+,er and lbotl Policy irt ll{e-i-rco (lthaca.
Estados Unicjos, Corncll University Press, 1992).
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rncor¿ij¿rraril rlclibcr¿rdamcntc a participaçiro social, cle folma auiônolrra,
no processo cle administracão de urra nova rede de distribuicão de ali-
ntentos nas regiões mais irotrres dcl país. Enquanto a maior parte dos pro-
gratnas "¡tarticipativos" limita-se, de fato, a ofertar trabalho náo-especi_
aliz,ado barato para proietos de construção civil, estes conselhos comuni-
tários reuniram representantes cle dezenas de cornunidades de nível regio-
nal, em unr esforco corìlulì1 parir supclvisiorrar a agôncia govenamental
encarregada d¿t distribuição de alimentos. o espaco político atrerto .,de

cima" foi com treqi"iência ocupado pela rnobilizaçao social dos ,,de bai-
xo". Em muitas regiões, os conselhos passaraln a ter vida própria, recu-
sando-se a ser meros "canais adequados" da política gclvernamental, vi-
sando a implantacão de políticas de desenvolvimento rural que fossem
transparentes. Note-se que a maior parte da Esquerda mexicana ignorou
este movimento, pois nasceu meramente a partir de demandas de,tonsu-
mo", e não da "produção".

A I'orte onda "neoliberal" que atualmente varre aAmérica Latina está
contribuindo para desmantelar a vasta estrutura de agências govemamen-
tais criadas por govemos tanto populistas como tecnocráticos do passado,
que tradicionalmente são alvos das pressões dos camponeses. Enquanto os
partidos situados à esquerda, em iarga medida, têm rejeitado estes intentos
de privatização, as organizações regionais carnponesas começam a assumir
tarefas econômicas, especialmente no campo da comerciai izaçáo edo pro-
cess.amento agroindustrial, previamente controlados por setores privadoi ou
públicos E o caso, por exemplo, no México, da,,Rede Nacionaide Organi_
zações cafeicultoras"(cNoc), autônoma e de base camponesa, que irãuit-
mente combina formas de m,obiliza$o de massa, reivindicando propostas
de políticas concretas, com sofisticados projetos econômicos.A cNbcienoe
diversas variedades de café diretamente no mercado norte-americano (sob
a marcaAztec Haruests), ao rnesrno tempo que participa da administrição
de instalaçóes de processamento, antes rnantidaì pelo'Estado, granjeando
crescente popularìdade e aplauso por sua eficiência.is

_. .Este papel econômico "moderno" pode lnuitas vezes gerar poder
político. contudo, relativamente poucas organizações camfon"sås de-

'sDepois do colapso dos precos internacionais cro café enl r9g9, o futuro cia cNoc po-
derá depende r forlemente de seu peso político. Esprcmidos entre o,,Acordo Norte-Ame-
ricano de Livre comércio" (NAr¡a; e a privatização parciar da refonna agrária, oscam-
poneses rêrn pouco espaço parâ imprementar suas próprias pressões poríticas. óontudo,
¡nilhares destes produtores. pela prinreira vez, interviËram nas decisées das políticas de
conrércio cxterior, protsstando contra as posiçocs - negativas para os produto¡es - sanci-
onadas pelo govorno ntexicano na.,Organizacão Internacional cjo Café,,.

nrocrirticas est¿io sui'icjcnlettieu[e prcparaclas para "avançar" Ita clircçao

<lestas clpcraçóes eur larga escala. Diligentes polítictts veteranos ¡.loclenr

¡áo possuir habiliclades administrativas, enquarìto administradores ca-
pazes. por outro lado. podern não ser sensíveis ¿ì dinàrnica política da lrase

social da orgaltizaçao. E mesuro os líderes que combinam tais habilicla-

des podern ainda cle frontar-se com podcrosos constrangimentos cstru-

turais. Alérn disto, mcsmo quc Inais calrìponcses possanì ser capazes dc
benelìciar-se destes nichos no comércio internacional, r-rão se trata de

nenhuma panacéia. Algunras i nt portan tes ativ i dades econônricas de fìrnc'lo

social, como a distribuição de alirnentos em regioes de baixa renda, sem-
pre necessitarão de subsídios estatais. De fato, rlesmo quando atìr,ida-
cles econôrnicas de uur "setol sociaì" tornam-se lucrativas para uma nri-
noria organizada, a maioria ainda assim poderá náo ter ulla voz efetiva,
arriscando-se a ser margin alizada,t')

Os pobres do campo estão acuados e ua defensiva eln quase toda a
Arnérica Latina, corn as irnportantes excec(les de El Salvaclor e Equa-
dor. Sangrentas ações anticamponesas continuallt a ocolrer no Peru, Gua-
temala e Haitì. Onde existem processos de abertura política, os lnovi-
mentos de pequenos produtores e trabalhadores rurais têm seguido ca-
minhos diferentes. No mundo rural brasileiro, por exeurplo, estes seto-
res sociais têm uma alternativa política, o Partido dosTrabalhaclores, que
tem um expressivo peso político, mas que tem of'erecido aos campone-
ses poucas propostas políticas inovadoras, adequadas 'as suas necessi-
dades específic¿rs. No México, pelo contrhrio, novos movimelttos carr-
poneses autônomos emergiram, provavelmente devido ao fracasso da
Esquerda em representá-los, e também às táticas governamcntais de "di-
vidir-e-conquistar". Esses movimentos têrn ajudado a melhor definir os
tempos do debate acerca das políticas de desenvolvimento rural e têr.n
sido reais veículos de rnudanças sociais em algumas regiões. Mas os ris-
cos pessoais assumidos, quando são desafiados os inimigos dos pobres
do campo, permanecetn ainda muito altos eur diversas regiões, e em
muitos países do continente.

A tendência à formação de governos civis durante a década passada
alterou o campo de lutas, tanto para os movimentos camponeses como para
a Esquerda. Quando lnenos, tem demonstrado que a corriqueira dicoto-

r')Para uma discussão im¡rorrantc sotrre estcs dilenlas, consulte-seArmando Bartra. "Mo-
dernidad. miscria extrema y productorcs organizaclos". El cotidiano, núrre ro 36 (iulho/
agosto dc 1 990) e "Pros. contras y asegunes de la apro¡rriación dcl proceso procluctivo".
E I Co¡ idi ano, númcro 39 (ianei roll-evereiro c I g9 I ).
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mia esqüerdista, que cntende a dçmocracia clu colrìo "real" ou ontão conto
inexistenfe, exclui a maioria das possibilidacles e nr que as pcssoas são re-
presentadas, na maior parte do tenlpo. No período inicial do processo de
dernocratizaçao, a atençáo política centra-se, quase exciusivamente, na po-
lítica partidária dos grandes centros urbanos. Atualmente, o quc está so-
bre a mesa de negociaçoes é a extensão de reais direitos de cicladania a

loda a população, incluindo os urais pobres, que normalnente tendem a
ser desproporcionalnente os habitantes do ureio rural.

A ele içlo dc govcruos nacionais civis nit.r necessariamente nruda
a micropolítica das relacões de poder local, e o espaço para a implanta-
ção de políticas de desenvoivimento rural redistributivas permarece ex-
tremamente estreito. Contudo, os movimentos de pequenos produtores
e trabalhadores rurais são cada vez menos subservientes aos seus alia-
dos políticos urbanos. Redes regionais, em particular, têm descoberto
novos caminhos de união de comunidades que, de outra forma, estariam
dispersas, e assim conseguem avançar as lutas dos camponeses por li-
berdade política e desenvolvimento econômico.

[Traduzido por Zander Navarro]

RelaçÕes de gênero: um estudo comparativo
sobre organizações de mulheres rurais

no h4éxico e no Brasil"

LYNN S"|EPIII]N

INTRODUÇAO

Este estudo apresent¿ e analisa duas orga'izaçoes de mulheres ru-
rais, no Brasil e no México. Enquanto arnbas surgiram de mobilizaçoes
que envoiviam homens e mulheres, seus contextos e histórias distintai re-
sultaram em características organizacionais, trretas e estratégias significa-
tivamente diferentes. o Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais do
Rio Grande do Sul (MMTR) é uma forte organização regional, tendo sido
formada por mulheres antes envolvidas nos sindicatos de trabalhadores
rurais e no Movimento dos TraLralhadores Rurais sem-Terra (MST), rc-
gistrando atualmente uma base aproximada de 25 mil mulheres, organi-

+ Esta pesquisa l.oi flnanciada pela Fundação Inter-America'a, a Fundação whiting e o
Young Iìaculty Fellow,ship Program, nlantido no ânlbito do project on-co,.,ernanie of
Nonproftt organizatiort,s, do "lndiana university center on phiìanthropy,,. o trabalho
de campo parâ esre artigo i'oi rca Iizado en trc setembro de 'l 990 c jun ho dï I sç I . os dois
cstudos de caso aqui ¡nalisados r'oram objeto dc invcsrigaqlro por um grupo dc pcsquisa-
dores dos países onde eles existem, alénr de nlinha participação.Adicioñalmente ros åo,ios
coletados durante o período de unl ano cle pesquisa no Brãsil e em unr môs e¡rtre vários
passados no México, passci cinco scnlanas no Brasrl, cm doìs ciiferentes mon.rentos, e
dìvcrsas semanas enr Nayarit, no México. Durante este tcmpo realizei observação parti-
cipante, assistindo a reunióes, visìtando mulhcres dirigcntes em suâs casas e reajizando
Iongas entrevistas conl mulheres que são líderes e qtic são,,da base', nos nlovimentos
sociais aquì analisacJos. Sou grata à importante colaúoração na pesquisa e às contribLri_
ções intelectuâis de Zandcr Navarro, no Brasir, c a pirai Lopú e iuiz He rnáncrez, no
México. As sugcstõcs de Jonathân Fox fb¡anr cre crucial inrportância quando realizei o
tra'oaiho cie canrpo e também os seus úteìs conrentários nas vcrsões preliminares desre
estudo. os comentários críricos de Jefrrey Rubin cnl vorsão pre Iiminår do artìgo devem
scr igualmcntc recc¡nhcciclos.Algumas partes aqui aprcscntaclas fbranr discutida"s enr Ste -
pltcn (1t)91) e Srcphcn (t 992b).
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